Modernismo e eutanásia eclesiástica
(2ª Parte)
Vídeo em Espanhol: https://youtu.be/EVTAVSxi5iQ 
A princípios do século XVIII, foi fundada uma sociedade semi-secreta dos maçons. Trata-se de uma mistura de gnosticismo e ocultismo. O objetivo dos maçons é destruir o cristianismo e estabelecer a adoração de satanás por meio da implantação da supremacia global. Se um católico juntou-se a uma loja maçônica, ele é automaticamente excomungado da Igreja e não é mais um cristão! No século XVIII, sob a influência dos maçons, surgiu um movimento chamado Ilustração. Teve impacto não só nos assuntos mundanos, mas também na Igreja. A Ilustração teve continuação no Modernismo do século XIX. O modernismo buscava conformar as verdades da fé ao mundo – o assim chamado aggiornamento –. Isso significou realmente a eliminação das verdades essenciais do cristianismo: a eutanásia espiritual. 

São Pio X emitiu a encíclica Pascendi Dominici Gregis (1907) e impôs o Juramento Anti-Modernista. Alguns dos bispos, padres e teólogos que eram modernistas rejeitaram conscientemente essas medidas. Os maçons exploraram os prelados, padres e teólogos modernistas e liberais. Uniram-se a eles na luta por uma mudança de pensamento (anti-metanóia) na Igreja. O pensamento modernista (liberal) é basicamente o pensamento dos maçons. Ambos proclamam que o cristianismo e os cultos pagãos são caminhos igualmente válidos para a salvação, que não há diferença entre o verdadeiro Deus e os ídolos – os demônios do hinduísmo e do budismo ou o pseudo-deus do islamismo – e que as verdades da fé, assim como a Igreja, devem ser conformadas ao mundo, ou seja, ao pensamento secular (aggiornamento). Os modernistas eram e são clero não convertido que não lutam com seu próprio orgulho e ganância e não seguem a Cristo. Eles não acreditam em Deus e, portanto, têm vergonha das verdades da fé! Sua falta de fé é sua motivação para conformar a doutrina da Igreja às novas abordagens assim chamadas acadêmicas. Isto significa que eles excluíram todos os milagres das Escrituras e transformaram a Igreja em uma espécie de organização humanista.

Após a morte de Pio X, o primeiro sucesso dos maçons foi a instalação do Papa Bento XV (Giacomo della Chiesa, 1914-1923). Como jovem padre, tornou-se protegido do Cardeal Rampolla, Secretário de Estado, conhecido por promover as ideias maçônicas e o modernismo. Por esta razão, Pio X o havia afastado de seu cargo de Secretário de Estado. Durante seu papado, Chiesa permitiu novamente o desenvolvimento do Modernismo na Igreja. Ele imediatamente revogou as sanções impostas aos modernistas e nomeou bispos, teólogos e padres de espíritos afins para cargos-chave. Os sucessores de Bento XVI foram os Papas Pio XI (1923-1939) e Pio XII (1939-1958). Este último ficou comprometido porque sua atitude em relação ao fascismo durante a guerra não foi totalmente correta. Os maçons, que já tinham sua gente no Vaticano, chantagearam-no. Sob pressão deles, ele foi forçado a fazer concessões e a preparar o terreno para Roncalli, o futuro Papa João XXIII.

Roncalli foi condenado pelo Modernismo em 1911. Seu colega, um professor de direito canônico, declarou que quando Roncalli era professor no seminário de Bérgamo, espalhou heresias contidas no livro História Antiga da Igreja de L. Duchesne. Em 1914, Pio X morreu e a Primeira Guerra Mundial começou. Bento XV chegou ao poder, e ele era como unha e carne com Roncalli contra a reforma de Pio X. Se Bento tivesse ajudado Roncalli a fazer uma carreira desde o início, ele teria se comprometido. Roncalli precisava primeiro reparar sua reputação de herege e cultivar uma imagem de santo. Portanto, ele entrou para o exército, onde começou como um sanitário comum e depois passou a ser capelão militar. Após a guerra, quando havia uma nova atmosfera, Bento XV nomeou Roncalli presidente do Conselho Central da Obra Pontifícia para a Propagação da Fé. Ele também foi nomeado professor associado e professor de patrologia no seminário romano. Em 1925, Pio XI enviou o Professor Associado Roncalli à Bulgária como visitante apostólico e depois à Turquia para salvar os estudantes das heresias. Em 1944, porém, Pio XII nomeou Roncalli núncio apostólico, transferindo-o para Paris, o que foi um choque para muitos. Até mesmo o maçon Édouard Herriot, prefeito de Lyon e presidente da Assembleia Nacional francesa, elogiou com entusiasmo o núncio pontifício Roncalli. Ali, Roncalli estava entre os seus; ele tinha como objetivo apoderar-se do papado e abusar dele para destruir a Igreja da maneira mais eficaz possível.

A partir de 1952, Roncalli foi um observador na UNESCO, depois foi nomeado Patriarca de Veneza. Em 1958, graças àqueles com quem ele tinha unidade de espírito, foi eleito papa. Antes do conclave nunca ocorreu a ninguém que Roncalli pudesse ser eleito, mas ele mesmo admitiu algum tempo depois que tinha certeza de que iria emergir do conclave como Papa. Sua atitude rancorosa para com São Pio X e a ortodoxia também se refletiu no fato de que, por seu desejo, os restos mortais de Pio X foram transferidos da Basílica de São Pedro para Veneza. Entretanto, sob pressão pública, ele teve que devolvê-los.
Roncalli acalentava a ideia de uma transformação modernista da Igreja já na época em que foi denunciado publicamente e acusado de modernismo. Foi ele quem secretamente transferiu a Igreja da era da fé em Cristo para a era do reinado do Anticristo. Essa foi a mudança mais profunda que a Igreja sofreu desde o seu início! Em 25 de janeiro de 1959, três meses após sua eleição, João XXIII anunciou sua intenção de convocar um concílio. Lá ele abriu a porta para os modernistas e lhes deu plenos poderes. João XXIII usou o Concílio para cumprir seu antigo desejo de estabelecer a heresia modernista – aggiornamento – como um antievangelho (Gal 1,8-9) em toda a Igreja. Seu sucessor Paulo VI (Montini) continuou nesta linha; Roncalli havia preparado seu caminho para o papado.
No Vaticano II, João XXIII nomeou um chamado presidium de trabalho composto em sua maioria por modernistas. Eles promoveram astutamente tanto sua agenda como a agenda de João XXIII. Apenas cerca de 200 dos 2.200 bispos participaram ativamente da discussão. Os demais foram passivos e deixaram o campo livre para que os liberais expressassem suas posições. Mas quando, por exemplo, o ortodoxo Cardeal Ottaviani apresentou um projeto de documento chamado Sobre as Fontes da Revelação, João XXIII interveio imediatamente e rejeitou a proposta.
O termo “aggiornamento” é ambíguo. Foi uma manipulação. O objetivo era dar a impressão de um esforço para criar as condições na Igreja para proclamar as verdades fundamentais da fé para o mundo em linguagem contemporânea. Na realidade, era um esforço para conformar as verdades fundamentais da fé ao pensamento do mundo, negando assim a essência do cristianismo.

Exemplo de uma declaração herética de João XXIII no Concílio: “A doutrina católica deve ser concebida como um conjunto de valores positivos e, portanto, é necessário abandonar condenar de qualquer forma aqueles que se extraviaram”.

Comentário: A formulação imprecisa e vaga “um conjunto de valores positivos” permite eliminar as verdades da fé reveladas por Deus. Então não é mais possível falar da distinção entre o bem e o mal, a verdade e a falsidade. O fruto desta heresia de João XXIII foi o documento herético “Nostra Aetate” (1965), Babilônia em Assis (1986) e a esquizofrenia de gênero no mundo. Hoje em dia chegou-se tão longe que as verdades objetivas, assim como a existência de valores positivos são oficialmente negadas! Este é o fruto do aggiornamento, ou seja, do Modernismo na Igreja e no mundo.

No funeral do Papa João XXIII, um bispo disse: “Agora a Igreja tem dois antipapas chamados João XXIII”.

Em 1963, um novo Papa foi eleito – Paulo VI. Os maçons sabiam que ele estava moralmente comprometido e, portanto, podiam facilmente chantageá-lo.

Paulo VI assinou documentos do Vaticano II que continham heresias manifestas, especialmente o decreto Nostra Aetate. Esse decreto minou as verdades fundamentais da fé e a essência do cristianismo. A adoração dos demônios foi colocada no mesmo nível que a adoração do verdadeiro Deus. Qualquer forma de missão foi destruída, e o cristianismo e os cultos pagãos começaram a ser tratados como igualmente válidos em termos da salvação. O decreto foi promovido pelo Cardeal König, que era um conhecido defensor do modernismo e das ideias maçônicas. Os modernistas escolheram seu homem para o papado, então eles tinham certeza de que seus documentos seriam promovidos e que o Papa finalmente os assinaria. O papado foi abusado para dar um golpe mortal à Igreja Católica.

Portanto, é evidente que João XXIII e Paulo VI não eram papas válidos. Eles eram hereges antes das eleições e estabeleceram heresias ao longo de seu chamado papado. Eles cooperaram conscientemente na destruição da Igreja! Portanto, o Vaticano II também foi e é inválido, e esses Papas, sendo hereges, deveriam ser excomungados postumamente da Igreja! Eles cometeram um crime muito maior do que o do Papa Honório que foi excomungado postumamente da Igreja.
Se a Igreja reconhece a primazia e a infalibilidade do Papa, não há outra solução senão reconhecer a validade da bula de Paulo IV “Cum ex apostolatus officio”, que diz que se alguém é herege antes ou depois de sua eleição como Papa, sua eleição é nula e sem efeito, ele é excomungado da Igreja e suas ações e disposições são sem força! Caso contrário, a primazia papal e a infalibilidade são negadas.
João Paulo II (1978-2005) implementou a heresia de Nostra Aetate, promovendo o chamado espírito de Assis (1986). Ele é responsável pela propagação da heresia neo-modernista (ou seja, o chamado método histórico-crítico) em todos os seminários e escolas. Além disso, ele é responsável pelos escândalos pedófilos e pela abolição da excomunhão dos maçons.
Bento XVI (2005-2013) abusou de sua autoridade papal beatificando um herege, João Paulo II, canonizando assim suas heresias. Este ato é sem força, Bento XVI trouxe o anátema sobre si mesmo (Ga 1,8-9) e perdeu sua autoridade papal. Se dizemos que ele permaneceu papa e seu gesto foi infalível, então toda a essência do cristianismo é negada!
Francisco I (2013): Sua própria eleição foi nula e sem valor; ele tinha sido um herege quando ainda era bispo. Durante seu pontificado inválido, ele começou a abusar de seu cargo. Quatro cardeais se opuseram à sua exortação na qual ele negou a própria existência de normas morais universalmente válidas. O fato de Francisco ser um papa inválido é confirmado tanto pela Escritura (Ga 1,8-9) quanto pela bula dogmática de Paulo IV.

Teoricamente, há duas opções: ou aceitar que pode acontecer que o cargo do Papa seja ocupado por um herege ou aceitar heresias como verdades da fé contrárias a toda a Tradição da Igreja e aos ensinamentos da Escritura. Os maçons e os modernistas sabem que os católicos preferem aceitar heresias como doutrina católica do que aceitar que o Papa pode ser um herege.
Portanto, os maçons e os inimigos da verdade, cujo objetivo é o genocídio da humanidade, podem usar a Igreja Católica como a ferramenta mais eficaz para satanizar as nações! A única solução é o verdadeiro arrependimento, ou seja, admitir cumplicidade nesta situação. Então é necessário que aqueles que renunciaram ao sistema herético elejam um novo Papa ortodoxo entre os cardeais ou bispos e excomungem o herege contemporâneo! Caso contrário, os maçons levarão os católicos à sua completa autodestruição!
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O Patriarcado Católico Bizantino (PCB) é uma comunidade de monges, padres e bispos que vivem em mosteiros. O PCB é chefiado pelo Patriarca Elias com dois bispos secretários, + Timóteo e + Metodio. O PCB surgiu da necessidade de defender verdades cristãs fundamentais contra heresias e apostasia. O PCB não reconhece o pseudopapa Bergoglio e não está subordinado a ele.
